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Prefeitura de Engenheiro Coelho celebra 
conquista da Ciclovia da Estrada Municipal 

Pastor Walter Boguer
Na tarde de quar-

ta-feira, 17/04, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho recebeu a notícia 
através do Departamen-
to de Convênios de que 
o Governador do Es-
tado de São Paulo, Sr. 
Tarcísio de Freitas, por 

intermédio da Secretaria 
de Governo e Relações 
Institucionais, anunciou 
no Diário Oficial do Es-
tado que o município foi 
contemplado com a con-
strução da Ciclovia da 
Estrada Municipal Pas-
tor Walter Boguer. O in-

vestimento do Estado to-
taliza R$ 1.000.000,00 
(um milhão de Reais), 
com contrapartida mu-
nicipal no valor de R$ 
121.825,60 (cento e vinte 
e um mil, oitocentos e 
vinte e cinco reais e ses-
senta centavos).

Imediatamente,  o 
chefe do Executivo, Dr. 
Zeedivaldo, juntamente 
com uma comitiva com-
posta pelo vice-prefeito 
Adézio Dias, o chefe de 
gabinete João Mauri-
cio, os vereadores Salva-
dor Figueiredo, Marlon 

Pereira e Wagnão da 
Ambulância, a amiga 
Dra. Lucia Ketlle e a 
munícipe Néia Gomes, 
dirigiu-se a São Miguel 
Paulista para expressar 
gratidão ao governador 
e à Dra. Damares por 
destinar esse recurso à 

cidade de Engenheiro 
Coelho.

A comitiva foi rece-
bida pelo Dr. Markus 
Henrique e pela Dra. 
Damaris Dias Moura, 
em seu gabinete na sub-
prefeitura de São Miguel 
Paulista.
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“VIVA A REALEZA EM 
HOLAMBRA: Celebre o 
Dia do Rei com música, 

gastronomia e diversão!”

Caminhada das Super 
Mães: Celebrando o Dia das 

Mães!

Final do Campeonato 
Municipal de Futsal 2024 

Feira de Saúde em 
Engenheiro Coelho: 

Promovendo Bem-Estar 
Comunitário!
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No sábado, dia 20/04, 
com início às 14h, aconte-
ceu a Feira de Saúde, uma 
parceria entre o Grupo do 
AA de Engenheiro Coel-
ho, a Universidade UN-
ASP, e com o apoio da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho.

A Feira de Saúde ocor-
reu no Salão da Terceira 
Idade, situado na Rua 
Vereador Adolfo Niptz 
s/n, Jardim América. Foi 
um sucesso, atraindo di-
versos munícipes e con-
tando com a presença de 
profissionais da saúde, 

como médicos, terapeu-
tas, enfermeiras e educa-
dores físicos, que ofere-
ceram uma variedade 
de exames e serviços de 
saúde essenciais para a 
comunidade, com o apoio 
do Grupo dos Desbrava-
dores.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Assis-
tência Social, com Ser-
viço de Convivência e 
Fortalecimento de Vín-
culos, Fundo Social e da 
Secretaria de Esporte e 
Lazer, tem o prazer de 
convidar toda a popula-
ção para a “Caminhada 
das Super Mães”, em 
comemoração ao Dia 
das Mães, que ocorrerá 
no domingo, dia 12 de 
maio, a partir das 8h da 
manhã. 

O ponto de encontro 
será na Praça Francisco 
Ribeiro de Souza Filho, 
no bairro Luiz Favero, 
onde será servido um 
café da manhã e haverá 
sorteio de brindes para 
todos os participantes. 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, real-
izou a grande Final do 
Campeonato Masculino 
de Futsal 2024 no sába-
do, 20/04, com início da 
primeira partida às 19h, 
no Ginásio Poliesportivo 
Mário Covas.

O “Caldeirão”, como 
é conhecido o Ginásio, 
estava lotado para dois 
emocionantes confron-
tos, nos quais as torci-
das dos times deram 
um show nas finais das 
séries Ouro e Prata. Com 
o apoio da Secretaria de 
Segurança, através da 
Guarda Municipal, e da 
equipe da Secretaria de 
Saúde, com ambulância, 
motorista e socorrista, 
tudo ocorreu dentro da 
normalidade.

Holambra, está se 
preparando para uma 
celebração especial neste 
final de semana. Nos 
dias 27 e 28 de abril, a 
cidade se prepara para as 
festividades em comem-

oração ao Dia do Rei, 
uma tradição holandesa 
que ganha vida em solo 
brasileiro com muita 
música, gastronomia e 
cultura.

O evento acontecerá 

no sábado, das 12h às 
21h, e no domingo, das 
10h às 20h,  na Rua 
Dória de Vasconcelos, 
prometendo momentos 
de diversão para toda a 
família.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Alta tecnologia em segurança avança 
para proteger com mais eficiência vidas e 

patrimônio - Proteção Perimetral

Milho safrinha deve sofrer pressão de 
insetos no outono 

Hervem Bozello*

É uma percepção e o 
senso comum que uma 
das maiores, senão 
a maior das preocu-
pações do brasileiro é 
a segurança pessoal, 
da sua família, ou do 
seu patrimônio. Não 
há quem não preste 
atenção em qualquer 
informação ou notícia 
sobre esse assunto.

Parte dessa per-
cepção se dá por uma 
sensação de que há 
crescimento do núme-
ro de novas ocorrên-
cias e pelo advento 
de novas modalidade 
de del i tos ,  em es-
pecial os praticados 
por quadrilhas, como 
exemplos: a quebra 
de muros, a fuga de 
presídios.

Hoje ,  a inda que 
com grande esforço e 
emprego de métodos 
consagrados e outros 
modernos, as forças 
de segurança (públi-
cas e/ou privadas) não 
conseguem conter o 
avanço da criminali-
dade, portanto e neste 
sentido, nada mel-
hor que contar com 
soluções avançadas 
e tecnologicamente 
eficientes a seu favor. 
Nesta esteira e visan-
do combater estes del-
itos o desenvolvimen-
to e novas tecnologias 
surgem para impedir 
ou inibir problemas 
dessa ordem.

R e c e n t e m e n t e  e 
com foco na proteção 
perimetral, uma in-
ovadora tecnologia 
desenvolvida por uma 
deep tech brasileira, 
chamada Alfa Sense, 
chegou ao mercado 
de segurança. O sen-
soriamento óptico, 
tecnologia capaz de 
detectar e alarmar de 
forma imediata e com 

precisão, sem falsos 
a larmes,  qualquer 
tentativa de invasão.

Esta inovação, in-
tegra-se facilmente 
a outras tecnologias 
( c â m e r a s ,  m u r o s , 
alambrados etc.)  e 
transforma a barreira 
perimetral num dis-
positivo de alta segu-
rança para condomí-
nios, residências ou 
empresas.  Frise-se 
durante as 24 horas 
do dia.

Concebido especial-
mente para qualquer 
tipo de perímetros, in-
clusive os complexos, 
com extensão de até 
4 km, o produto se 
destaca pelo desem-
penho na proteção 
perimetral, transfor-
mando um cabo de 
fibra óptica num “mi-
crofone” distribuído 
para captação sonora 
dos eventos que ocor-
rem em campo.

Um software, con-
struído com a capaci-
dade de ler os algorit-
mos especiais (assi-
naturas únicas), inter-
preta e converte estes 
sinais como se fossem 
“impressão digital” 
de cada evento (pas-
sos, veículos, animais, 
cortes,  escavações, 
impactos etc.), poden-
do desta forma, filtrar 
e classificar com pre-
cisão eventos críticos 
no perímetro, distin-
guindo-os daqueles 
que não representam 
perigo, a exemplo de: 
chuva, vento forte, 
pássaros, pequenos 
animais, entre outros.

A grande vanta-
gem desta “solução 
avançada” frente a 
outras tecnologias, 
é que “alarma” com 
precisão aqueles even-
tos que representam 
real perigo: tentativas 

de corte de alambra-
do, escaladas, passos, 
tentativas de escav-
ação, tentativas de 
quebra de muro ou 
tentativas de serra no 
gradil, entre outros, 
tornando a gestão e a 
pronta resposta mais 
eficientes, facilitando 
muito a interpretação 
do evento crítico pelos 
Operacionais.

Outro atributo de 
grande importância 
para a segurança pe-
rimetral e que se de-
staca dentre muitos 
outros é a eliminação, 
de forma inédita, pois 
totalmente automa-
tizada e livre de fal-
has do próprio siste-
ma, do falso positivo 
em campo, reduzindo 
custos operacionais 
com desnecessários 
deslocamentos.

Para extensões pe-
rimetrais maiores, de 
até 20 quilômetros, 
foi desenvolvida uma 
outra solução nacio-
nal ainda mais eficaz, 
capaz de monitorar e 
alertar com precisão 
qualquer tentativa de 
invasão por meio de 
um avançado sistema 
de geolocalização, que 
utiliza “zonas virtuais 
flexíveis”, em número 
ilimitado, para de-
tectar, classificar e 
localizar exatamente 
qualquer evento po-
tencialmente crítico 
antes de sua ocorrên-
cia. Com estas car-
acterísticas geram-
se alertas imediatos 
e precisos, que per-
mitem “pronta respos-
ta”, adequada e objeti-
va pelo operador.

Essa nova tecnolo-
gia conta com avanços 
muito importantes, 
uma vez que utiliza 
como sensor de campo 
uma fibra óptica co-
mum de mercado, sem 

componentes elétricos 
ou eletrônicos para 
o monitoramento do 
perímetro. Esse sen-
sor óptico é robusto 
e durável (25 anos 
de garantia), imune 
a raios, a fenômenos 
climáticos, a maresia 
e a quaisquer tipos de 
interferências eletro-
magnéticas (EMI) ou 
de rádio (RFI), ideal 
para os desafios do 
território brasileiro.

Outro ponto impor-
tante a ser destacado 
é a flexibilidade de 
possibilidades de apli-
cações desta solução 
avançada, concebi-
das inicialmente para 
elevar o nível de se-
gurança  e  reduz ir 
custo operacional na 
proteção de estruturas 
urbanas (condomínios 
residenciais e indus-
triais), foram expandi-
das e são empregadas 
para os mercados de 
Segurança Eletrôni-
ca, Defesa, Energia, 
Mineração e Óleo & 
Gás (centros logísti-
cos e de distribuição, 
portos, aeroportos, in-
dústrias, unidades do 
setor prisional, sub-
estações de energia, 
unidades fotovoltaicas 
terrestres, unidades 
fotovoltaicas flutu-
antes, entre muitos 
outros).

A integração com 
outros vários “siste-
mas convencionais” 
é grande diferencial 
dessas novas soluções 
avançadas.  A inte-
gração é simples e 
rápida às centrais de 
alarme, sistemas de 
controle de acesso, a 
softwares e equipa-
mentos como VMS, 
NVR, DVR, drones, 
entre outros disposi-
tivos.

E s t a  i n t e g r a ç ã o 
com os demais re-

cursos de segurança 
permite direcionar 
a u t o m a t i c a m e n t e 
câmeras, acionar lu-
zes ou sinal sonoro 
em campo, atuar em 
sistemas de controle 
de acesso, permitindo 
ações e reações, sem 
exposição a riscos e 
acionamento dos pro-
tocolos de “pronta re-
sposta” do operador, 
transformando assim, 
qualquer perímetro 
numa barreira de alta 
proteção. 

De aplicação ex-
tremamente flexível, 
essas soluções avança-
das têm, inclusive, a 
capacidade de prote-
ger até trechos sob o 
solo, um recurso mui-
to importante para a 
segurança perimetral. 
Ao instalar a fibra óp-
tica no solo cria-se 
uma “barreira virtual” 
e, portanto, invisível 
ao agressor, aplicável 
a ambientes onde não 
é permitido construir 
muros ou cercas, em 
especial nas Áreas de 
Proteção Ambiental 
(APAs) ou Áreas de 
Proteção Permanente 
(APPs).

O objetivo da bar-
reira virtual protetora 
é a detecção precisa 
da aproximação de 
pessoas e veículos. 
Enfatizando sua amp-
la gama de aplicações, 
d e s t acamos  que  o 
sensoriamento ópti-
co também pode ser 
utilizado para moni-
torar áreas de acesso 
restrito (cofres, de-
pósitos de armas, sub-
estação de energia), 
neste caso, indo além 
do security, entrando 
no safety prevenindo 
acidentes, preservan-
do vidas.

O setor de segu-
rança brasileiro a cada 
momento comprova o 

alto nível tecnológico 
empregado no desen-
volv imento  destas 
soluções, bem como 
a multiplicidade de 
aplicações, a proativ-
idade e precisão do 
sensoriamento óptico 
para segurança pe-
rimetral. O domínio 
e avanço tecnológico 
no desenvolvimento, 
fabricação e implan-
tação dos sistemas 
permitem entregar 
soluções avançadas 
com alto desempen-
ho e o melhor cus-
t o - b e n e f í c i o  a o s 
usuários, tendo como 
grande diferencial a 
aplicação às carac-
terísticas e cenário 
brasileiro.

São soluções in-
ovadoras, como a que 
comentamos neste 
artigo, que incorpo-
ram alto nível tec-
nológico, que são ali-
ados dos operadores 
e dos cidadãos e que 
trabalham a favor da 
vida.

* H e r v e m  H u d -
son Bozello é Tenen-
te Coronel Veterano 
da Polícia Militar de 
São Paulo, Advogado 
(pós-graduado em Di-
reto Público e LGPD) 
e Consultor e Espe-
cialista em Segurança 
Empresarial, com 40 
anos de experiência 
em gestão de riscos 
e ações de proteção e 
defesa nos segmentos 
público e privado, com 
participação direta na 
formulação de Políti-
cas de Segurança Em-
presarial, Planos Mu-
nicipais de Segurança 
Pública, Planos de Se-
gurança Patrimonial 
para estrutura de Óleo 
e Gás, Condomínios 
Residenciais, Empre-
sariais e Industriais.

P o r  L e a n d r o 
Valerim, engenheiro 
agrônomo,  mestre 
em f i totecnia  pela 
Universidade de São 
Paulo (USP) e gerente 
de inseticidas da UPL 
Brasil.? 

A Companhia Na-
cional de Abasteci-
mento (Conab) re-
duziu em 1,8 milhão 
de toneladas a pro-
jeção para a colheita 
do milho de segun-
da safra em 2024, a 
chamada safr inha, 
passando para 85,6 
milhões de toneladas. 
Motivo: problemas 
climáticos no Cen-
tro-Oeste e no Sul do 
país. 

Em seu relatório, a 
Conab pontua que, es-
pecialmente no Mato 

Grosso do Sul e no 
Paraná, a redução do 
ciclo de chuvas cau-
sou estresse hídrico 
sobre as plantações 
– reduzindo o  seu 
potencial produtivo. 
Para o restante do 
outono, contudo, a 
previsão do Instituto 
Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) é de 
temperaturas acima 
da média histórica e 
chuvas ligeiramente 
mais intensas do que 
é normalmente regis-
trado no período em 
ambos os estados. 

Com nível  sat is-
fatório de umidade 
do solo, esse cenário 
c l imático pode fa-
vorecer a safrinha até 
a conclusão do ciclo 
agrícola.  Contudo, 
há desafios fitossan-

itários a enfrentar no 
período, em especial 
os insetos, uma vez 
que altas tempera-
t u r a s  c o m b i n a d a s 
com umidade criam 
condições ideais para 
a proliferação de pra-
gas, aumentando o 
risco de infestações 
nas lavouras. 

O principal inimigo 
da cultura é a cigar-
rinha-do-milho (Dal-
bulus maidis).?Além 
de se alimentar da 
p l a n t a ,  t r a n s m i t e 
m i c r o - o r g a n i s m o s 
causadores  do en-
fezamento,  poden-
do reduzir em 70% 
a produção de mil-
ho, de acordo com a 
Empresa Brasileira 
de  Pesquisa  Agro-
pecuária (Embrapa). 
A incidência da cigar-

rinha é preocupante: 
aumentou 177% em 
2 anos,  segundo o 
Sindicato Nacional 
da Indústria de Pro-
dutos para a Defesa 
Vegetal (Sindiveg). 

Como líder em in-
seticidas para o mil-
ho (conforme atesta-
do por pesquisa da 
Kynetec?referente à 
safra 2022/2023), a 
UPL tem se empen-
hado em desenvolver 
soluções eficazes para 
apoiar os agricultores 
n o  e n f r e n t a m e n t o 
desses inimigos, que 
comprometem a pro-
dutividade. Sempre 
com base científica, 
estamos combinando 
moléculas e testando 
novas opções de alta 
performance. 

Um exemplo é  o 

i n s e t i c i d a  F e r o c e , 
que possui tecnologia 
exclusiva (batizada 
de Blast) criada nos 
laboratórios da UPL. 
Nossas equipes sele-
cionaram dois ingre-
dientes ativos contra 
insetos sugadores e 
criaram um produto 
único e de alta qual-
idade, com choque 
extremo e diferen-
cial de performance 
nunca antes visto no 

mercado. São ações 
como essa que efe-
t ivamente fazem a 
diferença no campo 
e contribuem para a 
rentabilidade do ag-
ricultor, bem como 
para uma produção 
de  a l imentos  cada 
vez  melhor e  mais 
pujante para a pop-
ulação, em que pese 
os desafios – sejam 
climáticos ou fitos-
sanitários. 
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Caminhada das Super Mães: 
Celebrando o Dia das Mães!

Feira de Saúde em Engenheiro Coelho: 
Promovendo Bem-Estar Comunitário!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Assistência Social, com 
Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento 
de  Vínculos ,  Fundo 
Social e da Secretaria 
de  Esporte  e  Lazer , 
tem o prazer de convi-
dar toda a população 
p a r a  a  “ C a m i n h a d a 
das Super Mães”, em 

comemoração ao Dia 
das Mães, que ocorrerá 
no domingo, dia 12 de 
maio, a partir das 8h da 
manhã. 

O ponto de encontro 
será na Praça Francisco 
Ribeiro de Souza Filho, 
no bairro Luiz Favero, 
onde será servido um 
café da manhã e haverá 
sorteio de brindes para 
todos os participantes. 

C o m  o  a p o i o  d a 
Guarda Municipal e da 
Secretaria de Saúde, 
q u e  d i s p o n i b i l i z a r á 
uma ambulância com 
motorista e socorrista, 
além de carro de apoio 
que irá  acompanhar 
a caminhada, garan-
tindo todo o suporte 
necessário para que o 
evento transcorra da 
melhor forma possível.

 A “Caminhada das 
Super  Mães”  é  uma 
iniciativa da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
com o apoio da Net aki 
e Ótica Vitaliz. 

Convidamos a todos 
a participarem e trazer-
em suas mães para des-
frutarem de uma man-
hã especial de camin-
hada em celebração ao 
Dia das Mães.

No sábado, dia 20/04, 
com início às 14h, aconte-
ceu a Feira de Saúde, uma 
parceria entre o Grupo do 
AA de Engenheiro Coelho, 
a Universidade UNASP, e 
com o apoio da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho.

A Feira de Saúde ocor-
reu no Salão da Terceira 
Idade, situado na Rua Ver-
eador Adolfo Niptz s/n, 
Jardim América. Foi um 
sucesso, atraindo diversos 
munícipes e contando com 
a presença de profissionais 
da saúde, como médicos, 
terapeutas, enfermeiras 
e educadores físicos, que 

ofereceram uma variedade 
de exames e serviços de 
saúde essenciais para a co-
munidade, com o apoio do 
Grupo dos Desbravadores.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
das Secretarias de Saúde 
e Assistência Social, con-
tribuiu para o sucesso do 
evento, garantindo tanto o 
local adequado para a re-
alização da Feira de Saúde 
quanto a disponibilização 
da vacina contra a gripe, 
uma medida importante 
para a proteção da saúde 
pública.

Confira nas fotos abaixo 

esse evento que reuniu 
profissionais de saúde e 

ofereceu serviços essenci-
ais para a comunidade.

Prefeitura de Engenheiro Coelho celebra 
conquista da Ciclovia da Estrada Municipal 

Pastor Walter Boguer
Na tarde de quar-

ta-feira, 17/04, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho recebeu a notí-
cia através do Depar-
tamento de Convênios 
de que o Governador 
do Estado de São Paulo, 
Sr. Tarcísio de Freitas, 
por intermédio da Sec-
retaria de Governo e 
Relações Instituciona-
is, anunciou no Diário 
Oficial do Estado que o 
município foi contem-
plado com a construção 
da Ciclovia da Estrada 

Municipal Pastor Walter 
Boguer. O investimento 
do Estado totaliza R$ 
1.000.000,00 (um mil-
hão de Reais), com con-
trapartida municipal no 
valor de R$ 121.825,60 
(cento e vinte e um mil, 
oitocentos e vinte e cinco 
reais e sessenta centa-
vos).

Imediatamente,  o 
chefe do Executivo, Dr. 
Zeedivaldo, juntamente 
com uma comitiva com-
posta pelo vice-prefeito 
Adézio Dias, o chefe de 

gabinete João Mauricio, 
os vereadores Salva-
dor Figueiredo, Marlon 
Pereira e Wagnão da 
Ambulância, a amiga 
Dra. Lucia Ketlle e a 
munícipe Néia Gomes, 
dirigiu-se a São Miguel 
Paulista para expressar 
gratidão ao governador 
e à Dra. Damares por 
destinar esse recurso à 
cidade de Engenheiro 
Coelho.

A comitiva foi rece-
bida pelo Dr. Markus 
Henrique e pela Dra. 

Damaris Dias Moura, 
em seu gabinete na sub-
prefeitura de São Mi-
guel Paulista. O prefeito 
Dr. Zeedivaldo expres-
sou sua gratidão à Dra. 
Damares pela incessante 
luta desde a indicação 
desse recurso, ainda 
quando ocupava o car-
go de deputada, até a 
efetiva conquista para a 
segurança da região da 
UNASP. Ele enfatizou a 
importância dessa obra 
para a comunidade, res-
saltando que a ciclovia 

salvará vidas.
Por sua vez,  Dra. 

Damares  agradeceu 
a presença de todos e 
destacou a árdua jor-
nada até esta conquis-
ta. Mesmo em meio às 
transições políticas, o 
compromisso foi reafir-
mado com o Governador 
Tarcísio, resultando na 
liberação dos recursos 
para a ciclovia. Ela en-
fatizou que esta conquis-
ta é uma vitória da segu-
rança para a população e 
expressou sua gratidão 

a todos os envolvidos 
nesta batalha em prol de 
Engenheiro Coelho.

Abaixo, imagens ilus-
trativas da obra e da vis-
ita da comitiva em São 
Miguel Paulista.

Agora, cabe à Pre-
feitura realizar a lici-
tação para a execução da 
obra. Parabéns a todos 
os envolvidos e à queri-
da cidade de Engenheiro 
Coelho por esta impor-
tante conquista em prol 
do bem-estar de seus 
cidadãos.
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Final do Campeonato Municipal de Futsal 2024 
A Prefeitura de Engen-

heiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, realizou a grande 
Final do Campeonato 
Masculino de Futsal 2024 
no sábado, 20/04, com 
início da primeira partida 
às 19h, no Ginásio Po-
liesportivo Mário Covas.

O “Caldeirão”, como é 
conhecido o Ginásio, es-
tava lotado para dois emo-
cionantes confrontos, nos 
quais as torcidas dos times 
deram um show nas finais 
das séries Ouro e Prata. 
Com o apoio da Secretaria 
de Segurança, através da 
Guarda Municipal, e da 

equipe da Secretaria de 
Saúde, com ambulância, 
motorista e socorrista, 
tudo ocorreu dentro da 
normalidade.

A primeira final foi da 
série Prata entre as equi-
pes do Primavera e Atlan-
ta. Em um jogo disputado, 
a equipe Atlanta venceu 
por 4 a 2, sagrando-se 
campeã da série Prata. O 
vice-campeonato ficou 
com a equipe do Prima-
vera. O artilheiro da com-
petição foi Douglas, da 
equipe Atlanta, e o goleiro 
menos vazado foi Pedrin-
ho, do Primavera.

Já na final da série Ouro, 

o confronto decisivo foi 
entre a Equipe Base F.C. e 
o Aliança Sport Clube/Mr. 
Bull. Num jogo cheio de 
emoções do início ao fim, 
a equipe Aliança Sport 
Clube/Mr. Bull sagrou-se 
campeã ao vencer por 4 
a 1. O artilheiro da série 
Ouro foi Gabriel Marques, 
da equipe SBN, e o goleiro 
menos vazado foi Thiago, 
da Equipe Base.

Para as premiações 
Tanto na série Prata quan-
to na série Ouro estavam 
presentes o superinten-
dente de esportes Diogo 
Mansur, o vice-prefeito 
Adésio Dias, os convi-

dados Tato Rodrigues 
e Izael Soares, os Ver-
eadores Wagnão da Am-
bulância e Adauri, e o 
Prefeito Dr. Zeedivaldo, 
que junto com a equipe 
da Secretaria de Esportes 
realizaram a premiação 
com medalhas de vice-
campeão e campeão, além 
dos respectivos troféus 
para os vice-campeões e 
campeões de ambas as 
categorias.

Parabéns a todas as 
equipes e às torcidas que 
tornaram os jogos das 
finais do Campeonato de 
Futsal 2024 um verda-
deiro espetáculo!
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Da Redação

Holambra, está se pre-
parando para uma celebra-
ção especial neste final de 
semana. Nos dias 27 e 28 
de abril, a cidade se prepa-
ra para as festividades em 
comemoração ao Dia do 
Rei, uma tradição holande-
sa que ganha vida em solo 
brasileiro com muita músi-
ca, gastronomia e cultura.

O evento acontecerá 
no sábado, das 12h às 21h, 
e no domingo, das 10h 
às 20h, na Rua Dória de 
Vasconcelos, prometen-
do momentos de diversão 
para toda a família. A rua 
será transformada em um 
verdadeiro centro de entre-
tenimento, com atrações 
que incluem a Arena Kids, 
uma praça de alimentação 
repleta de delícias, cervejas 
artesanais e muitas outras 
emoções.

No sábado, os destaques 
musicais ficam por conta 
de bandas como Taberna 
Folk, Pangarés Selvagens 
e a vibrante fanfarra Ami-
gos de Holambra. Já no 
domingo, a programação 
segue com apresentações 
imperdíveis de grupos 
como Sessão Alternativa e 
Soul in Jazz.

Além disso, a Praça do 
Moinho dos Povos Unidos 
será o palco de uma série 
de eventos no domingo, 
com destaque para a corri-
da do Rei, que terá largada 
às 7 horas. Logo em segui-
da, às 9h15, haverá uma 
apresentação emocionan-
te da Orquestra de Viola 
Caipira de Holambra e do 

Grupo de Gaiteiros de Ho-
lambra.

Às 10 horas, o público 
poderá apreciar a graciosi-
dade do Grupo de Dança 
Folclórica Holandesa, se-
guido pela entusiasmada 
apresentação da Fanfarra 
Amigos de Holambra às 
10h15. E para completar 
a programação, às 10h30, 
a Orquestra de Viola Cai-
pira de Holambra volta 
ao palco, seguida de uma 
chuva de papel picado e a 
distribuição de café e bolo 
às 10h45. Às 11h30, a Or-
questra de Viola Caipira de 
Holambra encerrará as ati-
vidades musicais.

Durante todo o evento, 
os visitantes poderão des-
frutar dos sabores típicos 
holandeses nos food trucks 
espalhados pela rua, além 
de explorar a feira de ar-
tesanato e o mercado das 
pulgas. As confeitarias e ca-
fés locais também prepara-
ram criações especiais para 
a ocasião, assim como os 
restaurantes que oferece-
rão pratos comemorativos.

Para completar a at-
mosfera festiva, toda a ci-
dade estará enfeitada com 
as cores e símbolos do Dia 
do Rei, e o comércio local 
preparou promoções im-
perdíveis para os visitantes.

Não perca a oportuni-
dade de fazer parte dessa 
celebração única em Ho-
lambra, onde a cultura 
holandesa se une à alegria 
brasileira em uma festa 
inesquecível. Venha vesti-
do de laranja e junte-se a 
nós neste fim de semana 
de diversão e tradição!

“VIVA A REALEZA EM HOLAMBRA: Celebre o Dia 
do Rei com música, gastronomia e diversão!”


